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TÃlVEZ NÃO CREIÃ, 
MÃS E' VERDÃDE ••• 

m!ro~0le upr:oru~~i::re7:~.~ l\~ºte 5;~ 
p11rl\ broca.!! 

• QUE os Antigos eglpcios usl\vAm jà 
cs tejolos. niulto r.ntM dt'! emprrg11rem " 
pedr11 l'OfflO materlAI de CGTIStruçAfl ! 

e QUE os visit1u1tes de certA secçAo dA 
}'eira. MundiAlde No'v11-Y0Jk podi11m exA· 
minar aos raio, X" múrniA eoutid11. num 
unófa;;o eglpc-io dAllrndo do ,mo 900 A.C.! 

e Q(JJo; Amu:inurndro, um grego que,·i­
veu no sécul,• ae1.to A. C., foi o primeiro 
astrónomo A o b5ervu qu" " EstrêlA 
Poliu pareciA sêr o ponto ,iJer11.I em cujA 
voltA rod11.v11.m os T&iltAnte:s 1istem11,s de 
eonstelaç.ões! · 

e QUE a carne de bAlel11, estll. sendo 
empregAdR pArA a produçlo de li artlrl• 
cl11.l! 

e QUE os o,·os de 11.,·estru:t, medindo 
em regr11. cêrcl\ do 12,b ems. de eomprl­
,nento, são ,,a mAlores ovos postos pelAa 
11.vu dos tempoS'Al'IU11.isl 
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* Embora seja do ~rédilo edomlniogt.· dlfieAdA do oxigénio normal, tendo. po· 
rais que os móehos slo cei,ro, ,\ luz diurna, rém, n11. respecth·a molécuhl três átomo, 

:i:e:,~~t! :: i°ª realidAde, vêem e vêem ti;n j~":i!:!~~~ li' 
A pupilA dos uossos o1hos estA conslde- êste iltomo,- ~.'.: J)}-

~:!:11:11º;~:1!g~~~~~!J0::,~:a!.,d;~~':~6:d!: ~d~f::!:!:'.~ ~j~ ~ssA .. ,-, 
nos nossos diAs. ra11s11, que pro- ~ ~ 

Conforme nu•ede com a objt<'th,a da,. porelonA a<l 
quelas mi\qulnas, a pupilA oeulardil11ta~e o,;ona o seu11.l-
1111. penumbrA pArA 11.dmltir mais lu,;, eon• to e tremendo 

~
1
~~

1
f:i':rJ'eª,~'t:ª ªº::;!;:s:d:::u

11!:~"Tu: ~N~b;;~8n~~~ · 
nece>W\ria 11.dmiuAo pllrA nlo provoeArle- çloda/l~u11.um 
sões no ne r,·o Opti..-o, ap11.rl"lho alê· 

Com os m1X'hos sucede o mesmo, porém, trko trasforma 
num ~rim multo 111t~ls 11.tenn11do. pots o oxigénio . 
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l.•-Vua11do de di11., u môeho receia en- que, submetldA a ê~le tr11.t11.mente, é rapi-
rontrar-se rc,m 11.11tajlonlst11s m11.is possan- mente filtr11d11 fiCAndo t1m eondlçõe1de ser 
IE"S e ferozes do que f ie, como Sf'jam oror- absorvid11. Sflffl perijl:fl pelo org11nlsmo.Em-
,·o e <' milhaf.rl". hora o equlp11.ml'tnlo puA a produção do 

2.--Vo1111do de n<,lte, fl môt•bo e11.ç11.rom o7.onA 11P-j11. dfl custo m11is l"levadoquepara 
m11ior f11.eilld11.de os r11.tos, o seu,..alimento A produção do cloro, o primeiro dos dois 
predilttto, que µuhllAm nos celeiros 011 g11ses tem 11. vauh1gem de l"limlnar nlo 6Ó 
,•11.sarões 110 11.b11.udô110 onde geralmente o mau s11.bôr, corno os germens nocivos d11. 
habit11. Agua. sem olne,>venientl'ldetransmltir-lhe, * 'frês eng1mheirns ausfrlACOS aflrmAm d::~:dl'::r• qu11.lquer gliatO p11.rtieular $ 

D
qu, d~enb,;mo o '"'~"}Iit!f:}§ 1,t~:~fr:i.~~Yi'.:~r::~~~::·::::o~ 

do pela ím11.gi• :r:m!~rerf~~ 

~"t~:;::rºJ7, plandeee e.m "'. 

bt<m ronliecldo ;~!6:tl:e~; 

t'Sl.c~~~r ,._'~~!f: fluxos d l" lri-
dêneiA de de- discente côret. 

termln11.do1 :"e;f.!!fr~çs!: 
rKlos elétricos a qual 16 for· 
()S engenheiros mam estAs cô· 
dem onstTllrllm resbasei11.-seno 

11. possibilidade de razer des11pA?eeer qu11.l- fActo de "ln:,; 

~iê~:,~:eº:~:j:\:•. 1Õ:
1}:~~:.º e:t~xe:: :

1
~lar~u~fc~! ·• 

111.tlzou-se em pleno ar enquanto que " esférica d 11. bôlh,i, esti1r ,ujeltA a refie:s;ões, 
ch11m11 eontínu11vA 11. brilhAr eKdistingulr· refr11.cç:ões e interferências. 
·se pt"orfl".1111.mente... A ptle ou parede d11. bola desablo éfor-

T11Jve,; sej11. caso pau diiler <Acredite m11.dll por duu superrtcles perteltamente 
quem quiser ••'" mAS no e11t11,nto é multo pulldas, .uma externa e outra Interna. Re-
poulvel qut, o c11.so tivesse a,:onteeldo. suita dêste fActo que a 11.eção nAtural da * O «MetropolltAn W11.tn Board-um11. gravld11de <puxa:> const11.ntemente a Agua 
espécie de CompAnhl11. dAs Aguas em ln- d11. bôlhA dêsde o alto Até à sua parte ln-
gl11tetJ'A-11C11ba de pôr em prã1iCA, e em ferior. Como a pellcula de u.blo é mais 
i,i;r11nde escKla, o recente método de des- fin11. no tôpo e engrossa A medida que vai 
truír mierôbios que vivam noseiodailgu11. descendo,/\ SUA espessura é portanto deti· 
nbsorvlda peJA populaçào londrln11, usando . gual e actua como um prisma, obrigando 
o l»lone em lugar do. cloro empreg11do 11.té os r11ios de algumas eôres a afastarem-se 
1:mtlo. m11l5 do que os de outras, fenómeno que 

O oz()ne nllo 16 rr als que umv forma mo• provora 11. co11hecld11. iridiseêncla. 
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c11no, bntcndo duas brandas pnlma... 
rlns nos ombros magros •le Crayt1on. 
-Quando digo quat4u('r coisa que 
possa "ir a cumpri r-se-continuou, 
1lnntlo i\ sun voz grnvC' ln!lcxües 11<­
impcnetnlvel e propm1itndo miatt.!· 
rio -é po,·que, n111is ta1·<1e ou 111nis 
<'edo, c:isn ('td!lfl !l. tor~os11mento obri· 
i.:-:11.ln 'l Vil' U te1· 1·cnliZH\!IO, COIJl· 

p1·ccn dr'! 
}: t·omo O ('ngcnheiro ucenússo 

11firmnth•o com ,~ c11be<,:11, Snvngll l'C· 

m11tou, 11gorR em tom cteveladazOm· 
bnriit: 

- E;ipero qur os soldndos rcgll­
larcs ,,ue o gunrdnm, 1t si e ao poço, 
pro!C'ss•:111 o mesmo ponto de vista! 
\'011 nté lil.. Mra sondar-lhes a opi­
nifio f' C'Yidenei1tr- lh es que a nmqnl· 
nnritt de hro,:nr é destituídn de todo 
o sortilégio ou qualque'" magii1 ne­
gra. Uepois de, lhes ter 111ostntdo ns 
1·oisttii como elas silo •.. -S:\V11g(', 
a rn st1lrn·"e um !)OtH'O do engt."11hei1·v 
e 1tp111ll11irn 11111 grossn e noclostL vign 
que f'St11v11 encos tnda num dc,s cnn· 
tvs d11 ofkinn onde umbos palestr,1-
n1111 - neio tiuc um pouc'l de pe,.. 
11111,tfo -11 vig-11 desr 1·eveu nonr um 

,;ut'h) " 1·ttpidissimo 11rco ele circulo 
- fnr·lhes·i\ h('lll, i:,{'rvlndo de se1lu­
tivo p11.1·n oR receios que posaom em­
poli,:ú-los . •. 

Gruy son 11hriu os olhos espnntn­
<lo, mns sol'L'iu pllr11 dentro ,,.~ndo o 
compauh('irO que o Acaso lhe d('St l· 
,u\rn, 111111\ espécie de glgaute mem­
b1·udo e possnnte que mnl tn.bí11 nn 

... portn, S11ir para o terrelru assobh1.n-
1lo, e,u ridulo, unrn mt\sica fantásti· 
cn e descomp1u,s1td11. e empunhando 
1111. extremidttde do seu bieq:, encol'· 
rlondo il ch1v11, cuja pancada basta· 
ria para 111Rtar um boi inatnntll.nea­
mente. 

11 su11. estruC'tura negrn e triste de 
ferrngens e madeiras quilsi a esf&re­
larem se. Cinco minr..tos depois de 
Chihua Well fer"ilhnva de lnsó!ltn 
ngitnçfio: a broca e,stavadeuovoper­
furando, impiedosa, a rocha dura em 
bllil('ll ncérrima do oculto •ouro ue-. 
gro». 

Snvage, sempre pnl.tico e meU­
culoso, abarcúm os acontecimento1:1 
ponderando nos factos e 1>0sslbilida­
des (111e n reti nnria teria em serata­
cnda pela hordtt do pomposo D .. José 
rlel PraJo. 

Ao 1101·te dn PXploritç.'lo petroli­
fcra umn das colinu vulci\oicas do 
Popocnt<>petl rodea\'B parcialmente 1\ 

1·cri11aria numa espCcie de paraptilto 
baixo 1• plnno reni:ttfldO por uma 
apert11da git rgunta pela 11ua l seri1t 
muito diricil 1:111ir e que parecia nn.o 
;1present,1r quaisque1· 'ncllldades Pfl.· 
r:, o 1,el'igo dum ataque desenvolvido 
pe los insurrectos. P!lrrt sul, este e 
ul•ste o te rreno descia, dcs~·ampado, 
num 1:nu1ve e pedregoso declive. 

SAvage enrngou 11 espi.11,-osa, testn 
c:dculnndoo tempo 
q11"J tt refin11.rin po-
derin resistira 11111 

d~reo pela delim\· 
.tnc:llo dos três til­
t lmos pontos car· 
<leais.-«Po3sivel• 
menteumnoudnn!I 
seml\m\8 !» - mur­
murou cerrnndo os 
dentes. - Mesmo 
que a horda rebel­
de fôsse dez vezes 
mais numerosa te­
rin se mpre hasta n­
tesd iflculdadesem 
fltncar por aquêle 
lado. llavia porém, 
uma desvantage m. 

O depósito da 
O engenht:iro ll U1H'1t 8oube n •COO· ilgua estava situa­

versa» que ~·rauk te,·e com os sol- ci o a ct'irca de 500 
rlndos 1111.s fõrças r('gulares mexlca- metros de dista.u­
nas. Viu-o apenus dirigir a pnlavra eia da ciutura vul­
a meia dúzia dêles-aqnt:lo homem cAnlca ao nortada 
darin por certo um bom genera l - refioarla e além 
npoia r-se sign ifi ca t ivamen t e na dlsso,desprotegldo 

;... i;-_ross11 vign e depois de ligeira he- de qualquer blin-
111 t:-itn o por p11.rte dos pobres supera- dagom que evitas­
t\ c.iosos esco lhe r um g rupo e enca· se a perfuração d os 
111111h ni--secom úlenadlrecç!lo<la tõr• projecteisperdidos 

1'" de bro<'nr que olevnva para o alto,f ou apontados di-

rectamente. ~o por qualquer desas· 
trosa. mas multo pl'Ovâ.vel coincidên­
cia, o depósito tc)3se atingldo,éclaro 
que o. il..gua escap11.r-se·ifl pelos orifi ­
cios e sem ela o cêrco nllo durari11 
mais do que dois breve! dias, espe· 
<:lnlmente sob aquele calor insupor· 
ttl.vel das pmdarlas mexicanas .. 

Savage entrc:11 de novo na oficina 
onde Oayson estava ensaiando umas 
amoHtnH, de rochafl.' colhidas pela 
broca o pediu no engênheiro que lh e 
indleasse onde estRava guardada a dl­
m1mlte. 

A 1·esvo8t11 que oMo,·e deixou-o 
ficar meio gelado. 

- Pela s tripas de Sa tanil..s ! -
preguntou o 11mer lcano, máu grado 
n aua velha e ndmi r!l.vel presença de 
espírito - Eut1to 111'10 liddinamite?­
i,; aproximando-se da porta do arma· 
zém pnra apontRr l'Om osólidobraço 
estendido o dist,rntc engeoho de brn­
ear exclamou: 

- Entito agora qne o ferro estA 
prestes a· atingir n hõl,a e qne a ir­
ru pçn.o do petróleo pode dar-se dum 
momen to pa1·a o outro, é que você 

me dl'!' que oRo poHueexplosivos? 
Como o engenheiro abaixasse, 
nervoso e íntimamente como 

que apauhado em l11lta, a 
C11.bcça, F?"ankacalmou-se 

de Imediato e pegando­
-lhe brandamente pe-
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PICADA 
UMA SECRETÁRIA PORT ÃTIL 

E:-:3 \ 

I [. 1 
o lo r ~· 
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Destinada ext•l11sivnme11te a equip11r o quRrlo 011 " sal" Se tr11.balho do jó\•em 

;·::~t,~~~1
';~;:

1~:i0
: :(~~i~·:1\',;;,~:.~~i:i°~~;" ~ ::~rf~A:Jfa~~i:o:i~i;~~rÊsctJ'Omt 

derirnd11. dn sun mo11tAgt>m simples e b1>ixo custo de material e COMO!)IDADE, 
"fo.recida tanto pela Ju\hil disposi._ão entre tôdas as suas peçH como pelo facto de 
;wr fiicllmente lr!lmport11.da de um !11do p11.rn o outro. 

Apreeirrndo devidamente AS gr1nurRS poderemos verificu que o corpo-bloco 
(li\ secretllria est!\. dividido em três pnrtes ou c<1i:i:a, que são montf1dH em aepamdo 
11 depois co\c,c11.das umas em chnfl dA.S 011tr1u. DuRs bflrras laterais llparafozadas 

}li~~: ~:se;~~~;~~l\~J~ê~~r~o~~;;~,:/i.1~1:\1;::i!~· ctªe i~~l~:1!:::1~~: :~ b:s':~::;x:r~ 
isustelllA<;ilo, A estrncturA de c>1.d11, c11,ix11, é const'guid11. pela união das r.espediva, 
pr1nwh11s em t•nt>1. lhes de drn,nfrndurfl. simJJles. Como pormeuores espeeials"de eons­
lru,::11.o Rpont11,rcmos os S6ll:'Ui11tes, A pRrte fr onteira dR cai::!:." inferior é móyel em 
tilrno de dua~ dobradi,;.:As, fie1rndo s.igurA. por um JJequeno fecho de mola. Um orifl· 
rio c,lm umA. polegRdn dt' di!l.metro (2,J c,M,) brocado j1111to do fp,ebo 1ierllllte a 
iulrodu,::llo dum dCdo p11rn 11,brir ou ferhflr o den•/1.r, fl.Ssim formado. 

A rnix11, central co11stit11i 1mm bluco rlgido e está ;,ortanto fó:ta de qualquer 
dt,t11lhe e.xlrRc,rd\ni\rio. 

A rnixa superior é " p1trte essencial da nossA oriiillal!s,imn secretAria. 
Girando ig•Jahnente num sistem11 da duas dobradiçH, 11, sua parte d1t frente 

de:scui e fira sus­
pe11s11pt)r·dunsror­
rentes uum p\1mo 
horl1.on tal servin­
do, desta m1u1elra, 
de mês11, deesere· 
ver. Pode ser cer­
r11da por qualquer 
sistema vu lgar de 
fechRdurn. 

Ogôstoe,me­
lhor, n necessidade 
do construtor nda­
ptRrilo orecôncavo 
com o melhor nu­
mero e disposi,::ão 
de prateleirRS, cs­
tan teseesca11h1hos. 

O peque n o 
rectllngulo inclui­
do esquemR cous­
t ru tivo mostra em 
(Continua 

na pcig.14) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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~fRRÁ~PLIC!DA i :,u;it::R~-E~!: i 
: SOS DE FLORES : 

;J.- tste.s 1.equenos suporte:1 pua v11.sos n.e argila ou de poreela1111 l!Ao todos 01 dem!- e e 
1mtoJ roque1q1160 construtor·11m11.dor est11.v11 necessitando P"'ª ornamentar, num aspecto de •• ••• •• •• • ••• •• •• ••• 

tl!'lic11d11. l'I fr11g1m1e e:,gAncin, o aeu móvel predileeto, o aparelho de telefonia ou um 

e1111tinho d11 11111. p11.pelelr11 011 estante. 

O qulldrloo\11.do do dlagr.11.ma construth•o permite a a mplia(Ao para II esc11la tlese­

j11t.!11 do, triis gr11,eioso1 moth·os de decor11çlo publludos, b oje, porENGENHOCAS.Qutl· 

quer ,161e, é f11.dllrno de execulllr, e-,;;ig1 ndo üuicamente, p11ra 11. 1u11. rApid11. realbat.&o, 

um pouco d1• paciônc\11 e outro t1rnto de bom golpe manual. 

De1)oi1 de p11.u11.do1 01 4esenhos pelo processo, -,.qul t1mtas veie, repetido, de de­

~·11.lq:1e ilwerso p11r11. ch11.pn1 -011 fõlh11s de fe rro de pouCA espeMUrA, H figuras do r ecor· 

tRd11, tuid11dos11mente com um11 1err11 pMa met A15. lim11nd o-Jhes em 1eguld11, 11,1 r eba rbAS 

fl M li~nci111 11t6 qua II linh11 e:x:te rn11 do resJM';Cth·o perfil posSR ser conslder ad11 como cor-

~ rc.cl"· O! pequenos es11tgae1 n a Jlllrte lnfe.rior de. c11d11. figur1' e ncab:am li.Ili ran huras d11 

\J11se. e são de.pois r evl r11.do1 p11r11. fó r11, m11.1 em d lrecçi es opo1t 11S, a-fim-de que o conjunto 

fique. perfellRmente. r lgido ou, por ou1r111 ~l11vr11s, be.m equll\budo. 

O metal pode levar u ma p! ntur11 de esmalte e m côr ea vivas ou entlo vê.riu •de­

,11 Ao1• de vernJ,.. J11e11do. 

Se o met11.l R u t illu.
0

r fõ r o cobrfl em vez de fõlh11. de fen o, aqueJe poderà 1et es· 

rrrg11.do com 11r-r 11. de 11.luml11lo ou me.Ano com êsses esfregões u111doa par a are11r a.aba· 

111 rl111 de eo1ln h11. • 

Fõlh11. de. lixa rsmerll11.d11. ser ve, Igualmente, e por form11 a satisfazer, para o efeHo, 

seus r:i:~~~~t.5 !ur;=h1:",::crao;:.:m::.:.•, o· :::::-1::,ni;:: 
alrts exarado, 

o o 

I+--·-----
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O PORTA-AVIÕES «LEXINGTON» 
Como fiumos quando da conslru~o 

da nossa palriótiC:a S9ri• "ARMADA 
NACIONAL .. aconulhamos, igual­
mente, pera II conslruçio do põrlo-11vii5•s 
LEXINGTON, umPREVIO, ATrnTO 
e OH ALHAOO exame de todo o rH· 
pectivo plano, pois 11 11ulo-compreensio 
do próprio conslruclor pode 1implilic11r, 
grandemente, o trabalho, permitindo 
auim, nio 16 uma preciosa economia de 
tampo, como também um certo desen­
volvimento n11 inlerprela~o de di11gr11-
m11s e esquemas bósicos da montagem. 

T6cnlca geral da construç:io 
O casco á t11lh11dG dum bloco de 

criplom9ria m11ci11 sendo as par .as ns­
lanfes cortades de lôlha de balsa de li­
bra tenra e de pouca "trança" 

Convém primeiro esquadrar muito 
bem 111 4 l11ces do bloco e só depois, 
lraçer os eixos ou riscos, longitudineis 
de cada, panando enfio p11r11 a madeira 
pelo proceuo de • decalque inveno•, 01 
perfis l11terais do ca1co e as suas pro-

Entrada •m serviço : em 1937. 
Desloumenlo: 33.000 toneladas. 
Comprimento: 270,66 melros, ler• 

gura 1 32,90 melros. 
Velocic4de 1 34,2. Raio d. acçio, 

2.000 mi ,h.u à velocidade máxima. 4 

jecç:ões superior e inferior. Empregar para 
esta op.,açio um lápis d e min11 mole, 
como seja, por exemplo, um vulgar Fa­
ber n.0 1. 

U tiliHndo, 11gor11, uma Hrrll da ro­
dear~de lômin11 •slreita cortemos o bloco, 
primeiro pelo Hu plano vertical e de­
pois pelo hori1.ont11I, se o 11ltu,a do loco 
de madeira lôr maior que a distônda da 
parte inlerior do casco ao convés. 

Com um cenivale bem 11Íi11do come­
ça-se desbastando o corte, corrigi ndo­
-lhe a pouco e pouco o perfil geu1I 
pela aplic.,çio em tempo dos respeclivos 
quatro moldes X, Y, V e Z. 

Finali1.11-se II operaçio panando v,­
rias ve1.es, e cautelosam•nle, tôlh11 de 
lixa b,.,nca n.0 O 110 longo de tôda 11 
11.1perlícia e parles recôncevas do bloco 
de madeira. 

A esfrudura acima do convés ruli• 

CARACTERISTICAS 

ca,co triplo. A platalorma de alerr.,gem 
de aviões e,lí, 1l 18 metros acima da li­
nha de flutu.,çio. 

1.11-se pela sobreposição, agl utinada com 
cola c•lulósic.,, das várias e inUmer111 
p~11s qu• 111 compõem. Corfam-se sôbr• 
uma 1uperllci11 plana a rígide Podendo 
ser colocadas nos respecfivos lugares 
por m•io duma pinça pequena. 

Os canhi5es sio formados ou por 
pequenos lroços de ripas da balia ou 
.,nlio por pedaços cortados d. a11fineles 
grossos d. 1.inco, ou outros quaisqu•r, 

O shl•ma d. madr•açio á muito 
simples e vem claramente explicedo no 
pl.,no, 

o LEXINGTON pode se, •nverni­
zado com um bom verniz franspar•nle ou 
enfio pintado, em tinia de têmpera, con­
lorme esl11 disposição: 

Casco, CINZENTO • PRET0 1 
convés, BRANCO com riscu a VER­
MELHO I maslr1111çio a PRETO • .u 
parles reslanl•s, CINZtNTQ normal. 

E desta maneira, caro l•ilor, abriu 11 
s,,,, "MARINHAS DE ;TODO O 
MUNDO". 

pas~oal da vôo. Número da aviõ•• em­
barcados = 50. 

Armam•nlo = 8 canhõ•s de 127 um, 
anti-aiireos; um nUmero desconhecido da 
canhões d. 40 inm e melralhedor111 ant i-
·aéreas . 

hélices, G uerniçio: 2.022 homen•, in- * * 
cl uindo o peuoal J9 vôo. Número de Enterprlse e Yorktown 
aviões emb.ncados: 90. C omo nota curiou, apreser'lh1mos aos 

Armem~nfo i 8 canhõ11s de 203 mu1,1 nouoi le itores as cueder/sticas dos se-
12 canhões de 127 mm anli-oéreoa 1 4 ce- guinles poria-aviões americanos 1 

nhões de 57 "1"'1 um núm1110 desconhe­
cido de canhOes de 40 1" "'. e de melr 11 -

lhedou1s enli-aére1u e um" calapulpa, 
Ranger 

Começou a construir-se como couu,• Entrado em serviço I em 1934. 
çado, sendo translormado, a inda no es- Deslocamento 1 14.500 lonel11d111. 
t11leiro, em poria-aviões, de harmonia Comprimento, 221,6 melros J largura, 

Entrada am serviço: em 1938. 
Deslocamento 19.900 lonal.,J111, 

Comprimento; 246,57 melros; lar­
gun , 25,36 melros. 

Velocidade: 34 milhas. Guarniçio 1 

2.072 homens, incluindo o pessoal de 
vôo. NUm • ro d~ aviões embarcados 1 60, 

com o Tralado de Washington, que li- 24,40 melros. Arm11menfo 1 8 canhões d. 127 nuu 
mitou o nUmero de navios de linh o des Velocidade i 29,5 milhas. 2 hélices. an ti -aé reos ; 16 canhi5es de 28 mm anli-g*lôa,* Di Gj?17~;"i·•~m~•"i 

~~~~.~~~~~ 
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Ruttzadae eo~ peqt.eno1 pedaços de mad elr11, 
obildoa sem dificuldadee em qualquer lado, pintn ­
daa ou esmaltadas em cores vivas o alegr~s, eatu 
pequena& utilidades são a alegria do tõdas t\S donns 
de casa dotadas de senaibilidade e de eap( r ito v :·1\ · 
tlco, conatruindo também puros motivos de del'O· 
ração, que, embora singt.los, harmonlZl\m <'Om q111tl­
quer .ambie?te ou peças de mobiliário. 

A primeira utllidude é constituíd 11. por 11111 

«.MEALHEIRO• em formato de peixe e cujo t 11 mn ­
nho é conseguido variando, à i nteira vor1t1Hlfl cio 
eonstrnctor, a rectícnla do dlagrnmf\ quu<lrlt·ul,ui(). 

Quando as diferentes p1trtus que ro n111uu o 
corpo do peixe estiverem decnlcnchta aôbrc tt 1ni:1-

delra, eeta. é serrada peln linha ex ter ior rl e df'mt1r­
c&çllo e as reapectivas ares tas ano sut1xiz,11lns tom 
tõlba de lixa branca N.o O. 

Como poderão obeervar, examinl\ndo R grn\"U­
ra, o wr~o do peixe é composto por umn p<'çn Cf'll­

tra·l (B). por duaó imediatas (C) e porduils lntt.'rni~ 
(A ). A peç,i. (B), leVRnd o nml\ 111nhur11 Junto tl:i 
barba tanl\, constitui com as imedi1ttas, R cttixa Jttlr:1 
a recõlha dl\8 moedas. Um 1t vt>z o corpo i) ront<)" 
completo grud&-ae a uma hRee groaM rl e plnh", 
p ln iada em AZUL ou Vi<JRDJ<:!. 

Vem a 1egnir nm11. engr1u;.ull\ CAMPONfo~Zt\, 
cujo• braço, l\bel'to& suportam n11s mnos espnlm,1-
da& dnas •ell\&. eotortdas, de estel\ri nn. O coqlll <1 11 Q 
camponeza 4 recorta.do dum pedt1ço do co nlrnpln -[!l 
Cl\do e aHente aõbre nma OOee &611da de pinh,,. . 

01 apoioa p11~ as velas (O) sRo do is peq11enos • <l,S8 
bloeoe olttndrlcoe-eom o interior escav11<lv p 11 rr1 -

encabe da e.iremidade da ve la. 

Esquema crom6tlco - CRra e mA01: cô1· il ,• 
CARNE; Cabelo, olhos, nnriz e tr1tçoa deeoutôrno: 
PRETO; bõca e botêe&: VERMHLHO; Co rvoto111iu: 
AZULt Sala: AMARELO e pontas do lenço: BRANCO. 

Cabe agora a vez a um SUPORTJ,~ l'AR,\ NO­
VKLOS e que é realizada da seguinte mancir11 : 

A peça (.A) forma as parte1 da fren te e 11 1111 
rectaguarda do pequeno PORCO, unidas c:itre si , t! 
a conventenie dlslàneia, por um tarugo redondo 1lt• 
plnbo (B). A cabeça do animal é t eitn eoin um ihl· 

tio de madeira {E) com d~aa eontl\1 por olhos o um 
trõço de lápll 1ervlndo-lbe de nariz. A1orelhfl8 (C ) 
podem 1er conseguida, com um pedaC'ho de Mitro 
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Saco de Campismo com armação( Ili) 
-·--····-· .. -··"··········-············-················ .. ······-·-··-·-···-········-····-·--···-

Dq,oU de termc., con.tr11ido o ,aco eia o j,mco para a armag<'lo propr1'a­
propriamente dito- Wl,a, alçai, pe,- menh: dita, e o vime para a, llgaç/Ju 
hma,, CON"eia, oup,•uilha,coma,sua, ~da,"'ª' diferetdu peçcu. 
rupectiva, fivt.ltu, debrmn da, mRr- Para , e dobrar o j1mco é necu1ti­

gen1 da, pe,tmuu e ilhós nB bdca da rio dei.vd-lo de mólho d1'rant, um dia 

Ml,a por onde pauard um corddo - 011 mais. Depois distu dob11amo-Jo com 
vamo, con.tr11ir a armaçl&Q. o a11xllio da chama de uma fompari-

Oomo se vi !dciimemte na, flg11- na de alcool. 
ra, juntas, a armaçdO co11.ta deu , e- O calo é a peça re1i1tente q,,., fa, 
guinte, peçm di.tlnta,: raato- lxm~ a p1·focipal Hgaç(to m tre a bol.m e a 

da atmag<'lo de forma curva (v~pla11 - armaçdo, E' co111llt11ida pm· d,m,par­
ta); ramoe - astu q"e partindo do te, semicfrc11lt1re, d6 cr.bedai f0t'l6 co­
ra.to ,e Knem s11perior-me11te fm·mando 1ida1 sómt11le j1mto ao rebordo 11ipe­

o calo;. garganta-peq1'e11a c1irvaq11e l'ior. Uma desta, prtrte, é co1ida d 

01 ramo, formam antes de con1tit11ir o pm·te 1mperfo1• da face i11te,,11a da MUa 

calo; calo - extremidade do, dois ra-
mo, verticaia que partindo do ,·a,to se 

unem em fvr-ma ,e,uivelmente oual; 

patilhas - extremidaàe do ,·aato; to­

lête - ptgumo b-Otao- <;l'<lll(ldo na parte 
tt:derna da patilha e onde ,e p,~de a 
pruilha dQ fnnd,o do ,aoo. 

No no.,so e.aso, {úte boUlo q.ite >ta.t 

~ metálica, t,m uma '{-Orma 
fWOfW'ia) pode ,er co11stlt1tldo por ffm 

1im.plu . parafnso tU cabeçn ufériM e 

,POrCa oonform.e se pode 1'lb' no, PQt"Me- . 

noru .f1mt<>1. O mate,oial empregado 
,auta Houa const,.1'Çllo é o J1mco on a 
uBrga e o uime. Usaremo, <U prefe:rht-

q11e ãev, ,er reforçada tnleirament, com 
1'm Vtda9D de cabedal. À argola colo­
cad4 no calo, do la.do da r~ interna 
dq bôlla, 1ervt pat"a Pffidl1rar o ,aco 
quando o de.ej11mo1. 

A, d11a, aberhlrtu feita, em amba, 
1u 1)6948 do calo ,ao atraves1ada1 PQt' 

pequmas correitU ligadas d parte ,u­
perlot' M, s11~n1ório1. Â conatih1rç<'lo 
dêate, • llkl colocaçl'fo, bem como d tira 
do ra,to e llgaçõea ao ,aco podem ,er 
compree,1didos facilmente no,1 po:-me-

M6rlo de Almeida 

~OTA-Por nbsoluta falta de espaço 
só nos será poss(vel publicar 
no próximo número o dia­
grama das llgações-suspen· 
sól'ios do SACO ALPINO. 

HÃO SI ISQUlÇA 
ÀS TERÇAS-FEIRA.S 

•EMGEMHOCAS• 
Guia prélico do conatrulor-emadOf'" 

ESC. 1$50 
ÀS QUINTAS-FEIRAS 

«O MOSQUITO, 
0 :Jo~t;;;~~~,g ló;ftU"e 

A OS SÁBADOS 
«FILMAGEM• 

A IH!fca rei'iªl.º'{"fÕÕ de ci,wme 



* 
UMA «TROTINETTE> 
AERO DINAMICA * ---, 

f 

Ili ffi I IJ I IHll1 
Com o duplo e utilit.\l'io ohjcc t i- o emprego Jc clu1pa cout111plac11d11, 

vo de deminuil•a chamada •rcsistên- o 1tmncitt.mento rlll.s (ibras ela mnd ei­

cia ao avanço• e 1mmen tar o aspocto, ru , que proporcionará. o seu de\•ido 

digam os, clegnn to e cientm~o des ta arquett.meoto, pode conseguir-se sub­

engraçada ctro tinette:. idealizou-se metendo a chapa, po r inteiro e du­

..:ma cobertul'tl aerodinâmica, forma- r1:111te o cspnço de meia-horo, 110 ca­

da po1· fôlha metúlica ou também Hh· duma corrente do vapúr de ú.gutL 

por chapa couti-aplacada de 1 uini de A ct:·otin ctte• ó constituída po1· 

espessul'a, duas placas g r ossas de pinho co ta-

No prim1dro caso, a fõlba amo\- lhadas e aparafuZRdns nos pontos de 

da-se ao forma to da est ructur11 ba- eonvergência. Um sistema de rodas 

tendo-a, em pancada!' certas, com nm de patins proporcionn- lhe o necessú· 

maço de madeira, revestido por um rio rolamen to. Um esplgno de ferro 

pedaço de borracha mesmo de cê.ma· acclonado pelo pé e im pu lsionado 

ra de ar. A borracha, assim, vni por uma mol a, empurra unrn. placa 

impedir feias amolgadelas ou mos- ele madeira muito rij!l, sen· indo de 

sas demasiadamente profundas. Se • trav!l.o> , li gada à face inferio1· do 

a coberiura lõr realizada com !luporte por nma ' dobradiça. 

l'm •chtlssiu Ue pinho - corta­

do e entalh ado conforme n g ravu ra 

- suportará, pl'egado ao corpo da 

«trotin ette:a, a capota aerodinâmica. 

J,;sta é apll.lºRtuzada ao longo da 

superfície da armadu ra do •chassis> 

Pinta-se ou e nverniza-se, decoran ­

do-a ainda com qualquer tl'1S mot ivos 

de agrado juvenil: uma cabeça de ín­

dio, urna llguit1., uma flecha, onoutros . 

•• * * •••• * •• * 
*BREVEMENTE* 
* * 
* 

A criação de VELAS AO 
* VENTO, o grande clube 

* de assuntos náuticos de * 
* ENGENHOCAS 11 * 
* * * * **** * * * * 11 



Conforme U,ihamoa ,mrmciado em tldrio, do, ,Hti­
mo, número,, pllblicam ot, hoje, o qiiutiondrit> q"c 
permiUrd ao no110 Sn-viço de Organizaçdo proporcier, 
nar, uo fnt1tro, um melhor a,pecto grdfico e técnico 
de ENGENHOCAS tqiiilibra11do a rupectitia colabo­
,·nf('lo e p,.ovic.km;;iawW " ellmlnaçilo totai ao, 1ew1 

erro,, falhas e po11tvei1 deficU11cia1 . . . 
Eis a, preg1mta,: 
A -Qual a sua oplnin.o pessoa l côbre ENGE· 

NHOCAS? 
1 - Concorda com o seu actual formato ou pre­

feria, an tes, um mais reduzi,1o mas com maior nú­
mer.:, de páginus? 

C - Qunl a secçno que mais tem apreciado? 
D - En tendo que haja a lguma secçno sem alcan ­

ce prático e qn.e portanto deva ser eliminada? 
E- E' de opinilto que a !\bundl\ncla de assuntos 

técnicos deva ser amenizada com uma bôa novela ? 
F - Em cnso dirmutlvo, qua l o assunto - po­

ll ê'. lal , Je aventurns aéreas, mal'ftimas ou terres­
trés, mistério, antecipuçn'O cien tífi ca, etc., - que 
sugeria pnra imediata publ icnçno? 

G - Gostaria de ver publicada uma história 
qualquer ilustrada em puqn.onos quadros sucessivos? 
Que ussunto sugere? 

H - ConcordR c<im a colaboraçn.o dos leitores'! 
1-Tem algum:::s idéas sôbre novas secçõea ? 

Qunis ano? 
J -Qual a sua ENGENHOCA preferida ? (en­

tendo-se o gôsto dominante do construtor-amador). 
L - De todos os números saidos qual foi o que 

lhe agradou mnis ? 
M - Aponte-nos o assunto, ou secçl'lo, que até.Í"'. 

agora nlto o satisfez. 
N -Que faria sôbre a colaboruçno da revista ' " 

se tôsse o seu Director? 
O -Quais silo os ddoitos de ENGENHOCAS? 

l\ss u':;at:dbi:1~:-ntn
8dic1:~~s ::sppe;t;:di:a~~e;; s~:\ .. " 

da sua preferência: . ,,:.. 

)jJ (1) Aviaçno; (2) Marinha; (3) Automóveis; (4) 
Engenharia; (5) Meca.nica ; (6) Astronomia; (7) 

' Química; (8) Física: (9) Rlectricidade; (10) Rá.dio; 
(11) Cinema; (12) C,uplntarlt1; (18) Cerralbarla ; 
(1") Decoraçno, etc .. etc. 

~ \~\1/////1 ~;W~ 
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UM COMPASSO-MAGNÉTICO 

Aparelhagem rudimen · 
tar, mas científica, 
outróra usada por 

AMPERE 
Urn trô,w de1t r,.ml'ldl'l11ço,co­

('um11111, é suspenso dR <lobrR <lum 
j,:1111t'hOUA\'IUIOll\llllAbll50dl'I 

MATERIAL-Um ped,.ço de 11nme de cobre; uma rôlha larg11 de UmA Agulh" m11. neiludAfel· 
oortlç": dois ped.11.ços pequenos de chapa de zinco e ,,. de ch11.p,. de r!rro, de finA 
de cobre e sold,. puR llS uniões. espessuu, descreve movimentos 

O 11rFU1u1 de cobrl'I é dobudo em vol ta redonda-conforme ln- . dtl rot11çAo ou pequenas oscllA­
dkR 1t grRVU?II e o respectlvodJ,.gr,.maesqnemàtlco-cravando,,se, ções 110 pllrno for m,.do peloara­
depois, nfl. rôlh11 RS d'JRS extremld11.des até salrem, projectadu, pela me di, cobre, dobudo no mes- -
fllce inferior dR mesma. mo feitio JR figura. Um peque· 

to:m quRlquer de ambAS "s pontas soldRm-se as placas de :dnco no bloco de m11delra, 1eguro ou ... ~'*'""""'• 
" de cobre, f1t1.endo estll, llgRçào de tAl mAneira que nlo seja fácil colado "" bRSe, m,rntém con1· 
i'rs placRS sultRrem•se ou quebrarem. Enchamos agora uma provetR, t,rnte" di1IA.ncla eutreasextre· 
ou um ,•,uo de vidro e de bõcA larga, com umfl. soluçl\o ligeira de mldAdes do ArAme, servindo 
itgua ~iduladA pelo Acido sulrúrico. Cui,dado com a manipufaçiol tg1111 lme11te de suporte A agulha 
,\ rôlhA ao flntuRr no liquido, e devido apenas ao c11,mpo magnético 
nrigh1ado pela corrente llbert11,da d11 primitiva célula elétrhm, for­
"'"da pelas duai pla.cas, re11gindo em presença da solnçlo, oden­
!A ri,. mun 11111.110 vertical, OMAmedecobrenadirecç&oNORTE-SUL. 

de grAmofone que é o el:i:o da 
agulha mAgnetludR. Qu,.ndo a 
correu!~ pAl!la "través do ara­
me, R agulha re,.ge sob o lm·I· 
slvel impulso, ' 'ariando a am­
plitude dRs suas oscilações com 
" maior ou menor Intensidade 
da correme elétrica. 

Couvém equilibrar a agulhA 
rnRgnetb:adA de mAneira que 
1unbo1 os seus extremos fiquem 
1111. mesn1A direcçlo de nlvel • 

•••••••••••••••••••••••••••••• 
Doi~ frRscos ,·11,slos de bôcA IArga. como os usade>s para 

J,:'URrdRr compotR, podti1n servir multo bem para demonstrar o 
fr11ómt1110 da ren011AnclR. 

Assente. 11m dos frascos inclinado sõbre um llvro, ou outro 
,1uAh1ut>r obJeeto 11>mell11111te. o coloque·lhe, segundo o método ~r,º~~;:t: 1111. grAvu ra, umR pequena t!r,. de papol•atravessada 

Se cAular par" o Interior do bôjo do outro frasco qnAls· 
yul'r oscalRll (JU to11s musicRis, quando tiver atingido a nolA 
r11 rRcteristica, 11, tlr11 de pApel começRrá vlbrRndo em cOJJCOr· 
di\nela Até que s11,lta do bocal, Impelida pÍ!ln àesloCAçlo de ar 

- ~ ---------------- produ:i:id ll pelaressonAncla! 
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C:onforme um artig-o puhlicRdo 
ml Jfodcrn Review de Calcut1I, tõdus 
us plantas sl'lo dotadu de sem,ihili­
rlade: nlgumns silo rormarl:u por 
tecidoi, iple pulsam como o '!01·11ç/l ô 
dos nninu1.is e eRsn:t pulsAções, sob o 
estfmuloclenm ngeute quimko eFpC· 
d,11. ou lll('smo do uma corrente cló· 
('trka de intensidade reduzida, Rprc­
sent,uu os mesmos ereitos que as 
puls1u;:õea l'IH<liac!H,. 

Como teriA chegado " ciência " 
averiguar semelhA1He~ conclnsõee '! 

Apeuas po1· intermédio dumn. m1\­
quinn delicadi ssi ma, e ultra senef­
vel, regietrndorll de ténues vibrnções 
o que permitiu verificar que umn 
só pnDl'flda do coraçRo huma.nocom­
Jll"eende um número muitu cên·a 
de mil daquelas vibrações. 

O sistem a da aparelluig<'m de 
rnedii;Ao ~ o seguinte: Purtindu 
duma pequcnn cen tral elótrica, um 
fio vai ligar-se ao corpo dn phrncn 
u exruninAr, enquanto outro termitut 
111111111. agnllrn. que marca JlOI" um 
tr,u.;o continuo e num vidro rum:ui o, 
por exemplo, o ritmo exucto dns 
pulsa (.:ões duma fõlha denil me smn 
pla11t11.. Se e11t11 foi embebida em 
alcoo\, a 1mrv11. descrita pela agutlm 
npreseuta ilS carnc terfsticAs própriu 
do riso e se Absorveu um tóxico, 
indica sofrimento. 

Uma mimosa 8<'nsitlva fuz dt's· 
viar no til.\·elmeute a agulha quando 
percorridn po1· uma forte descargfl 
olétric11, sendo o Inte r valo do t empo 

{Ct111tin11a na pág. JS) 

li,\ie. 
01:HO 

O Sono dos Peixes 

Um s,lhio it1gti•s, o D1·. CnS8, qne 
hll muitos Anos ,·em estudando, pela 
ohs~r\"n.ç!lo co11~tance diurna e no­
ccur1111., os 1·ostnmes cios peixes, che­
~ou ri111tlmente tt conclusl'lo de 4uo 
o ,10110 é comum u ,·crtus espécicd e 
q11e, ge1·n1meute, tnfos repousam em 
i 11 terva los rieter111i11ados, embora 
11em sempre ésse descll.nsv se mani­
feste durnnto Ai! horn>:1 da noite. 

O estndo ,ln tttmosrcm pro vou-se 
influir gmudPmeuto e dumR. ma­
noirn extrao rdlml.rio >:1Õbl'e o 10110 

dos peixes seuilo uqueles dotado, ,le 
mnior actividAde no inverno do que 
no Yer!lo. Como se nindA n!lo fõsse su. 
ficiente, existem muito poucos peixe, 
que •durmanu suspe nsos no eofo das 
àKuas. A nrnior parte dêles retira-se 
pnra as suas tocue ou • lapa S>t e dor ­
mem deita.dos do costu.s, como mor­
cos. Entre r.s p~ixcs. el o àg-ua dõce, 11 
BOGA e n CARPA •cto rmem• perio­
dicumento como os nnimtlis terres­
tres, o mesmo nconteceudo com o 
CONGRO e a DOUIUOA e vários 
outro, peixes do corpos ee1nll mados; 
os peixes do colo1·ai;:!io vermelha 
como o MUGEM, o LUCIO e os da 
tnmília dos SAL)IONIDEOS nunca 
•dormem• se llem que repousem às 
vezes: os dn espécie voraz como o 
LUCIO atrás mencionado, estão sem­
pre alerta para devorar os seus se­
melhante,. 

E de lacto o.contece que grande 
11úme1·0 do peixes dominutos 8Ao 
comidos pelo, aeus congéneres do 
maior talhe, enquanto se en tregam 
às delicias duma bem ferrndnsoneca ... 

A Vista dos lnsectos 
}<;xpcriêncina receDtes efQctundas 

11a Uníversidnde de Columbia, EstA­
do de Novn-York, demonstrnrom <1uc 
t\ \"iStA <IAS 11beillfl8 foi C1llcul11da ox­
cessivainen tc. O Dr. Ernest Wolf e 
o proressor 1-lelig llecht depois duma 
s6rie de mt\i"' ou men os intrutftcras 
experiêncin11 descobriram que 1~ 

ABELHA tem opcuas um por cen to 
da percept;llo ,·isual do sêr humnno. 
O õlho h11n111110 possui apenas umil 
lente; o dos i11<1ectos, milhares delas. 
O Olho da .\IOSCA, por exemplo, ~ 
composto poi- cêrca de 5.000 a 6.000 
minúscnlas lt'utcs en<Juanto que o 
da BOH.BOU:T,\ tem mais de 20.000. 
Com o auxfli., dum poderoao microe­
cúpio, o Dr . . \ lrre..l M. Clough, bió­
logo britânico, cortou um pedaço 
deminuto rio ôlllo duma mõaca, o 
lJUAI em formado !)Or quarentll a 
cioqucntu lentes. 

Por melll rlunrn 1111\qulnil fotogril­
fica., coustruídn eapecialmente pam 
t11l rim, dem o,utrou que cuda lento 
do pedaço tle ,,lho da mõsca. dava 
uma imllgem 1:lurA e distint·1. 

C'.-0ntudo dc::11:obriu que 11. mõsca 
n!to vê um milhnr de objectos duma 
vez, ruas ape111uJ ums só imagem que 
6 registadl\ pele ;ieu cérebro. 

Umn exp~riôncia similar servin 
para mostrar l:lHno nrc professor de 
Oxford era ,·111,0 por um pirilampo. 
O Or. F,1trh1gha111 após infinitos tra­
b11Jbos conseguiu tirar uma fotogrn­
fia atrnvés do õlho dum PIRILAMPO 
com u tamnoho de 1/50.000 avos dc. 

(Co11h"mto tia pdg, 15) 



Uma secretária-portátil 
l-

detalhe. visto respeetivamente pe111 fre n te 
e por bilixo, um processo de lig11çAo p11r11 
115 prideleirM. Pequenos g1rnehos de ferro. 
c?l\\'Rdos pel11 fae6 int(!tlll\ dos 11lç11dos. 
embutem•se em orlfkios broelldos Till t1i ­
bu11 dA.s pr11.teleir1U parmltindo-Jhes ullo 
,;ó períeill\ eslllhilidade como 11.té muito 
fz\ell remo~Ao. As pegas metAlicas pro11or­
cionam um Apoio seguro p11r11. o trA.nsporte 
oca , ion11.l dll ~ rti,io -porlátil que é 
niudl\ 61lV('rllizA.da ' eom O .. demãos~ Oll 
p11ss11ge1u dfl bmo veflli:r. tr11.nsp1Uenlt>-. 

•••••••••••••••••••• 
: O CANTO do MESTRE MÔCHO : 
e é uma nove, secção que leva a lo- • 
e dos os leitores, conhecimentos e 
e simplificedamente científicos olra- e 
e vés duma prose vi'fa e dera, des- e 
e finada a concorrer par11 o oumenlo e 
e de bagagem cu//ure f de cede um. e 
• ENGENHOCAS cumpre, enim, e 
: !e~f!dere,:i~e~:0a;ªõR,fNt1t : 
e S/MPUFICAR e INSTRUIR. e 
• • .................... 

A . Sensibilidade das Plantas 
(l..!m1ti111rn9lfo da pág. 14j 

que deco rre i> ntre II acçi'lo e n 1·e1ic<;ã ú 
nproxinui.dam e nte de seis ce ntéssi 1110:, 
do segun•lo. l'orém, 11e a plautR es­
ti ve r doente ou mesmo c1111sarl11 , por 
quai sq ue r c:,ustts a 1Hil;:,gas às qu e 
tor nam 1\ue ntc e cAnsll.do um s8r 
h11 11111no, o · in te 1·v11lo pode n té du­
pli c11r. 

g• muito not,i vel o (l\cto d<> q ue 
en tre 118 6 ho1·as dtt t11rde e 11s ~ 

horns ti,\ noite n mesma ,:vrrente 
elétricn uii o prnduz mo\'imentu al­
gum nn ng ulha : 11 p!.1nt,1 e,w.on-

1 ~ra-se prurund11111<'nte udormeciJa e 
nada sente. 

As pl,111t,1 8- rle 1's tuf,1 llpresentam 
sensibilidu•le muito menor do t1ue 
11.s restnutes, quã si nn u respon rl en do 
à nccilo du ma conente e ltítril'n. 

A Vista dos lnseclos 
(Oo1iti111H1çtlo ,fo pág. 14) 

milimetro qundra1! 0. O ôlho prepr.­
r11do foi po11co em cimn duma peque­
nfasima gõta de glicninn diluid11,, e 
a- fotografia fo i t iradR ntrnvl\S rlela. 
Demonstrou ·se assim que aquele in­
Aecto poABnill um a vist11 1rn rpree11-
dentem ente ch\l·~- ,\ 111pliull11 õOIJ ve­
zes, a totog-mfin foi ril.t'ilmente re­
conhecida l'.Omo ::ierulo 11. reµroduç!'lo 
fiel dlls teiçõe11 do pn,rc ~su r dn Oni­
•ersidado de Oxford ! ! 

FRANK. SAVAGE, 
em luta pelo petróleo 

{Oontimuiçtro da pdg. 3) 

lo pu18o, levou-o para fóra. -Ali, 
neeta direc~Ao-expllcou ê le, indi­
cando 'lo com panheiro as ,r egiões do 
sul - Os no!lsos .. bonrfamigos,o r ebel­
des estão este ndendo-se em ferradora. 
Nilo posso afirmar isto com certeza, 
mas pressinto-o. D. José dei Prado 
nlto é uto estúpido como a pr int!lpio 
me pa.receu. A estratégia 6 excelente 
e com um go lpe de sorte pode surtir 
o e feito desejado. Se conseguirflm 
rodear a reti nnria e a tingir o desfi­
ladeiro da eo lin n, pode1·!10, da li, al­
vejar il.. von tade o depósi to da Agua, 
privRndo-no!l as~im de reJistir por 
muito tem po, compreende"! 

O enge nh eiro fez que si m com n 
c11heça mas objectuu: 

. - Tltdo ist o é mui tu certo, St1-
Vllgt, mus você nno podcrtl. co r r'ê-Jos 
do p111·apdto 1\ tôr ~1l de dinamite! ••. 

O americ:rno lan çou-l he um olhtu· 
de rinn 7.omb11ri11 l"I ,·oltou-lhe costas 
gem dizer pa l:wra. 

Pur rt1.zões 11uc só êle é nUto CO· 
nh eci11, ca minh ou llté junto doa ao!­
d11dos que t m ha I hn vam 11 ranosamente, 
já esqllecidos dos seus I\JJtigoa te mõ­
res. Mesmo de loge, Gray11on viu-o 
ser acolhido com os maiores si nais 
de respe ito e obse r vou-o depois, quási 
m11r1wil!rnd.i, extrafr da ca rtu<"he ira 
de c11da so\d;td o um as 4 1111.utae mu­
uiçõeR. 

Corl'Cndo ,1 bom co1Tt>I", Snvage 
voltou 1\ ofi1·ina, pll!-SOtl pe lo enge­
Hhei1·0 s.• m rlu1· most1·11s 1le dar pel;1 
i<llll prese111.::1 , e <l e~pejon sô bre umn 
1J11 nc>1.da >1 SU.'I colheit,1 rt,i cu rtu chos . 

Ap11n h1n1 <111 c iirio nmu htta de 
co11se 1·vns, e vol tou-;\ deixando cai r 
os res iduos 11ue c .. 11ti11h11. Com um 
nlic.J te, extrniu o p1•ojé•1til 1le eadl\ 
c1utucho e v1•.so u ll 1·111·ga r1e pólvorn 
t!onUte pnm dentrn dn lttt1L 

Bntno, c\(l s1í bi to, uma tremendll 
fuzilRdn es t ro n<leou nlgnres no ex­
ter ior da exp lo r,,çlío petl'O!ifer;1. 

Sav11ge soni u 811\"do nica, feroz­
mente e t1.perton com fõrça a. bomba 
que preparára e à qual acabava de 
»duptnr um <·urto rastilho feito com 
um petlai;o ,lc pono retorcido e em­
bebido em ó leo .. 

(Oo:1tin11a) 

Utilidades de madeira 
(l'o11ti111uu;t10 da pág. 6) 

g1·õ9so à ob rado em arco como indic11 
o po rmenor {D }. Um tarnpno c_ircu lar 
(G ) a cujo ce ntro ,·ai ligar-se um 

ENGENHOCAS 

nmmesinbo de aço, enrolado, simu­
lando t\ cauda (H ), permite c1, remo­
çno do tarugo para. a. competente 
subacituiçao dos novelos. 

Pinta.se em qualquer conjun to 
de côres. 

Um PORTA-RELÓGIOS igual ­
mente tacitimo de executar e que 
nlto oferece dúvidas de espécie algu. 
ma, termina, nssim, por hoje os nos­
sos engraçadissimos e curiosos mo­
delos de PJ<~QUE NAS UTILIDAD J<;S 
DE MADBIRA. 

Diagrama co n!l t l"lltivo do COM­
PAS SO MAGNÉT ICO pubtiettdC tt 
pllginns 13 dôst e n1ímero. 

RECLAMAÇÕES 
Nota aos leitores 
NN- redll<"çlo de ENGENHOCAS têm 

sido reeebid,u algnmlls reclll mações sôhtP. 
P.nenmend,u de mN.teriAl de Avio, plN.1105 
e e11ix1u dos modêlo~ de _R[ll\telhus, podos 
i1 vendA por Ediçõt'~ •U Mosquito"- LdA. 

Qunisquer µedidoi que ent rem !IA Sec­
Çi\O de Av iuminiAtur11. sAo lmed iAt llmeute 
Ktquh·Ados o de.spl\chndos pel11. ordem ri­
gorosll dA respectivll sAidA. 

A e,:t r11orJlrn\riA Afluência dos mesmos 
l1Ao vermire, 11orém. 51\lisfAzer 11veneo­
mehdl\s com t>:quel11 tApidcr. que l'S seus 
sig111\bi.rlos de.sejarinm, motlv11. n do, por 
ê~te motivo, demoras que chegAm a durllr 
-- nurn grlldo nosso - umll, du11.s e flté 
três semllnlls. Além disso, a flllt& que As 
vez1:1s se ve?ifie11 com os fornecimento~ Je 
m11,te r \11ls implicll umA paragein no, 
serviços dR mesmA see~.ão e o eonseqüentti 
prejulr.o doa leitores .e nosso. 

A revista técnica e iustrutivft ENGI-:­
NHOCA.S publie11 llpt'lhas plAnos e rng~­
tões pllra um nUmero infinito e variMdo 
de 111odêlos tanto de aeropl11.nos como bar­
~·os de guerrA, rec?eio e histórico!' ou outro 
quaisquer. Não vende, porém, mllterilll de 
ueuhumll 85péele: madeiras, cola, planos, 
ele., etc., devem, pois, ser pedidos DIREC­
TAMENTE à SeeçAo de Avlomini11.tura, 
TravessA de S. Ped?o, 9, que se enear?ega­
rA, deut?O do esplrito de melhor bõll-,·c,n­
tAde e segurRIIÇA, de satlsfa~er com a pos­
slvel bre,• idade a saUsfação das mesmas. 
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Mob iliário Prático e Simplificado 
···················································································································-·····-********************************** * Sõb,e " m• b,,. " "el,d, do tõm d,plo ,.,vnt, m-,o qua- ! 

trn alçado• constltuldos por um conjunto de pu.nGhas largas e * 
t sólit:~t:~~!"~r:,~~!:;~h.es ~~::~trelta, o primeiro, o terceiro : * e o quarto Aiç.Ados Mo fo rmados por um11 parêde dupla, par11. * 
: ::i:~º!/!r~~~~ :r~}~1~';~r1e.°~i~~:~ix~~:!8:!~aº:::n1!:!~: !* * plana 11.0 lo ngo de t6da 11, a ltuH dos respectlvos leTantamentos. 

! ChA? ~!::01::;l~~lo~~~~=~~~~~ ~Op~:!~:'!~sr:,,v~~i: ~!~ : * rlur dos quAtro alç11dos. As cOJtM aeguem, ta mbém, a ordem * * normal de montagem. * * A cnma giu, em q1111lquer ponto dA cabeceira, em ttlmo * * dum eixo, remu1du ~ra ci ma, prêsa num feeho de mol11. Os * * pés embnh>m•se n" prõpd" e~peuurl\ dl\ mAdelrl\ dl\ t,ue e * * 1no,·em·S6 uum pequeno espigão, erav11do A melo dA 11111 mar· * * gemlAtetRI . * * O 11rmArlo-roupelro·seeretArl11 dispõe de espAço pArA Amplo * 
i! ""P~1~"~~;~'!~::s!J:~i~ :1~::::n;:!~11:::~,:i!::~~~0~ ! * A t'ôr n 11 tur 11 I e próprl11 d 11 m11dei ra, o noaso armltrlo uma vez * 

-
----~'.".::::::~::::::::i. * rerhado dlulmul" por completo u seu eonteUdo, adomandocom * * ,·erdAde\rfl, eleglncia o 11mblente onde estiver expo1to. * 

* * *****-*cidt-************************** 

Composto e impr•uo n111 EdiçõH t.O MOSQUITO», limitad• - Tr,vHn da S. Pedro, 9-US80A 


